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Introdução 
 
A Cartilha ‘Clínica Ampliada e Compartilhada’, publicada em 2010 pelo Ministério da Saúde, 
introduz o conceito de Projeto Terapêutico Singular, que envolve um conjunto de propostas 
terapêuticas elaboradas por uma equipe interdisciplinar, com Apoio Matricial, se necessário. 
Nesse contexto, o matriciamento surge como uma ferramenta crucial para coordenar o 
cuidado de forma integral. 

Objetivos  
 

Relatar a experiência de matriciamento em um caso psiquiátrico, no CAPS III de Londrina-PR, e 
destacar sua importância na elaboração de um plano terapêutico interdisciplinar, visando 
garantir resolutividade, integralidade e longitudinalidade. 

Metodologia 

Feminino, 42 anos, referenciada de serviço particular, para acompanhamento de saúde mental 
na UBS, em uso de escitalopram, aripiprazol, mirtazapina e clonazepam. Durante consulta, 
relatou sintomas de humor deprimido, insônia, adinamia, isolamento social, pensamentos de 
culpa e morte. Mora apenas com sua mãe, de 72 anos, acamada (PPS 20%), sem rede de apoio 
familiar ou social para ajudá-la com os cuidados. Refere ter buscado atendimento particular, 
onde foi iniciado tratamento farmacológico, otimizado ao longo dos meses, sem impacto nos 
sintomas citados. Além da sobrecarga emocional relatou esgotamento financeiro, sem 
condições de seguimento médico particular ou de manter os cuidados de sua mãe. Seu caso foi 
levado ao matriciamento de psiquiatria no CAPS III de Londrina-PR, vínculo estabelecido pela 
residência de Medicina de Família e Comunidade, onde foram discutidas hipóteses 
diagnósticas, metas e divisão de responsabilidades. 

Resultados  

O plano terapêutico resultante incluiu a alteração do esquema farmacológico, a garantia de 
acesso a um lar de idosos para a mãe da paciente e o acompanhamento psicológico semanal. 
Um prazo de 30 dias foi estabelecido para reavaliação conjunta do caso.  
 

Conclusão  
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O caso mostra que o apoio matricial é essencial para implementar propostas terapêuticas 
centradas na pessoa, pois o cuidado compartilhado e interdisciplinar aumenta a probabilidade 
de alcançar integralidade e resolutividade no tratamento. 
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